
  
    
       CAPÍTULO I COMO PENSAR EM EMERGÊNCIA



      QUANDO ALGO ACONTECE, COMO É QUE O CÉREBRO REAGE (E COMO PODE FALHAR)?


      Quase todos estamos convencidos de que, numa situação grave, vamos reagir rapidamente. É uma convicção confortável. O problema é que isso raramente corresponde à realidade.


      O início de uma emergência parece apenas uma coisa fora do sítio. Pode ser um barulho que não devia acontecer ou um cheiro estranho. Também pode ser alguém a olhar durante demasiado tempo para o mesmo ponto ou ainda uma luz que falha sem motivo aparente. A primeira reação não é levantarmo-nos e começarmos a agir. Normalmente, costuma ser procurar uma explicação banal que permita continuar exatamente onde estávamos. O cérebro tenta sempre poupar energia na tomada de decisão. Se houver uma interpretação normal, escolhe-a — não porque acredite muito nela, mas porque evita mudar de comportamento. Levantarmo-nos, sair, interromper o que estamos a fazer, tudo isso tem um custo. Portanto, adiamos.


      Quem já esteve numa situação de perigo, por exemplo, num incêndio ou num sismo, reconhece o padrão. Primeiro, alguém comenta em voz baixa a estranheza do que está a acontecer, como o aparecimento de fumo. Em seguida, outra pessoa concorda. Depois, ambas ficam a observar a alteração, sem reagir durante algum tempo. Por exemplo, quando recordamos os vídeos do tsunami de 2004 na Ásia, reparamos que as pessoas começaram por estranhar a maré a recuar, mas não reagiram. Só quando o perigo se tornou evidente é que tudo mudou. Não se trata de passividade, mas antes da tentativa de encaixar o acontecimento na normalidade. Enquanto isso, o acontecimento continua. Só que, minutos depois, já não decidimos com calma; reagimos de forma apressada.


      Outro fenómeno ocorre quase sempre ao mesmo tempo: olhar para o que os outros estão a fazer. Se ninguém se levanta, levantarmo-nos parece exagerado. Há uma espécie de acordo silencioso em manter a tranquilidade. Cada pessoa interpreta a inação coletiva como informação: «Se fosse algo sério alguém já teria feito qualquer coisa.» O problema é que todos estão a pensar exatamente o mesmo. É por isso que muitas situações perigosas evoluem em silêncio. Não é por falta de perceção individual do perigo, mas porque ninguém quer ser o primeiro a quebrar a normalidade.


      Hoje existe ainda outro fator: a necessidade de confirmação oficial. Espera-se por uma mensagem, um aviso, um sinal inequívoco. Porque isso retira o peso da decisão: deixa de ser uma escolha pessoal para passar a ser o cumprimento de instruções. Só que uma grande parte das emergências começa antes de qualquer entidade saber que elas existem. Quem está presente naquele momento é, na prática, a única autoridade disponível.


      O erro mais comum não é a incompreensão da situação, mas a vontade de perceber a cem por cento o que se passa. O problema é que a certeza costuma chegar quando as opções já diminuíram. As portas que estavam acessíveis deixam de estar, os caminhos tornam-se perigosos e o tempo deixa de jogar a nosso favor. A maioria dos acontecimentos sérios não começa de forma dramática. A diferença raramente está na força física, na idade ou na coragem, mas na capacidade de aceitar — o mais cedo possível — que algo pode não estar bem. Tomar decisões de forma rápida e atempadamente não é dramatizar a realidade. Trata-se de comprar tempo, pois numa emergência, os minutos de reação são quase sempre o recurso que desaparece mais depressa.


      Perigo, vulnerabilidade e risco — a diferença que salva vidas


      Há três palavras muito usadas quando se fala de emergências: perigo, vulnerabilidade e risco. Normalmente aparecem juntas e parece que se trata da mesma coisa, mas são na verdade situações muito diferentes. Perceber a diferença altera a forma como irá reagir.


      O perigo é aquilo que está a acontecer: a água está a subir, o fogo está a aproximar-se, o cheiro a gás está no ar ou o chão está a tremer. Estes factos não dependem da nossa opinião e não conseguimos pará-los naquele momento.


      A vulnerabilidade já não está no fenómeno, mas sim em nós próprios, no sítio onde nos encontramos, no que temos à nossa volta e nas opções disponíveis. Por exemplo, imaginemos duas pessoas que vivem na mesma rua e que enfrentam exatamente a mesma quantidade de chuva. Se uma tem a garagem no piso -1, entra em casa sem se molhar. A que tem a garagem ao nível da rua tem de apanhar chuva até à porta de casa. Além disso, a que tem uma garagem subterrânea tem um risco acrescido: pode perder o carro, caso haja uma inundação no piso -1. Portanto, o maior perigo surge quando a força do acontecimento e a fragilidade da pessoa se conjugam. Por esse motivo, situações aparentemente banais podem ter graves consequências. Devemos saber responder à pergunta: «Se a situação piorar, consigo sair deste local facilmente?» O risco resulta da conjugação entre o perigo e a vulnerabilidade. O perigo é o acontecimento que está a ocorrer ou que pode ocorrer; a vulnerabilidade corresponde à nossa capacidade, ou incapacidade, para lidar com esse acontecimento. Quando ambos se cruzam, surge o risco.


      Retomando o exemplo anterior, a chuva intensa representa o mesmo perigo para as duas pessoas. No entanto, quem possui uma garagem subterrânea está mais vulnerável aos efeitos de uma inundação. Por isso, apesar de enfrentarem o mesmo fenómeno, o risco não é igual para ambas. Quanto maior for a vulnerabilidade perante um determinado perigo, maior será o risco.


      É aqui que quase sempre se decide o desfecho. Assim sendo, os conselhos mais importantes a fixar são: não esperar para ver até onde a água sobe, não ficar a observar o fumo a ganhar densidade, não permanecer num espaço com uma única saída só mais um minuto. O fenómeno pode não parar, mas a posição pode mudar. O que quer isto dizer? Que o cidadão comum não controla o que acontece. Controla antes onde está quando o incidente acontece. Essa diferença, embora pareça pequena, costuma ser a que separa um susto de um problema sério.


      Avisos, alertas e comunicação oficial


      Grande parte da população acredita que uma emergência começa quando chega uma mensagem ao telemóvel, ouve uma sirene ou vê uma notícia. Na realidade, nessa altura, o acontecimento já começou há algum tempo, e o sistema de proteção civil já está no terreno a comunicar. Estas mensagens não marcam o início do evento.


      Isto é importante porque condiciona o comportamento. Habitualmente interpreta-se a ausência de aviso como ausência de perigo. Só que muitos dos acontecimentos perigosos começam de forma local, limitados a uma rua, a um edifício ou a uma pequena área. Durante esses primeiros minutos, não existe informação oficial disponível.


      O aviso surge normalmente antes do impacto direto, e pode indicar que existem condições para que determinado evento aconteça. Isso pode servir para alterar rotinas com antecedência, evitar deslocações desnecessárias, ajustar horários e ainda proteger bens expostos. Quem ignora estes avisos não sente impactos nesse momento. Só mais tarde percebe as consequências.


      O alerta não antecipa, antes acompanha, porque, quando é emitido, o fenómeno — uma tempestade, um sismo, ou outros — já está em curso ou é iminente. Espera-se uma reação imediata, de forma a reduzir as consequências negativas. Por isso, as instruções costumam ser diretas: afastar-se, evitar aquele local, não circular ou procurar abrigo.


      O problema é que muitas pessoas tratam estas duas comunicações da mesma forma. Há quem reaja ao aviso como se fosse exagero e quem encare o alerta como se ainda houvesse tempo para confirmar por conta própria. Em ambos os casos, o erro é semelhante: tentar ir validar pessoalmente uma informação que foi emitida precisamente para evitar essa exposição.


      A comunicação oficial não pretende substituir o julgamento individual — pretende sincronizá-lo. Quer isto dizer que dá um enquadramento para que milhares de decisões individuais não entrem em conflito entre o que é recomendado e o que cada pessoa acredita ser mais correto.


      Quando alguém decide testar por si próprio se existe risco — por exemplo, atravessando uma zona inundada — o risco deixa de ser apenas individual e passa a coletivo. Porque caso fique em perigo ou preso nessa área, as forças de segurança terão mais um caso para resolver. Na prática, um aviso significa preparar o comportamento, enquanto um alerta indica que é o momento de agir. Entre um e outro existe o tempo mais valioso numa emergência: o período em que ainda podemos escolher o que fazer sem a pressão direta do acontecimento.


      Como funciona uma decisão rápida


      Numa emergência, raramente existe tempo para análises longas. O problema é o excesso de estímulos ao mesmo tempo: sons, pessoas, movimento, mensagens contraditórias. O cérebro tenta organizar tudo antes de agir e perde segundos preciosos. A maioria dos erros nasce dessa tentativa de compreender totalmente a situação antes de fazer algo, ou seja, espera-se para perceber exatamente o que está a acontecer para então decidir. Só que a realidade funciona ao contrário. Deve primeiro tomar-se pequenas decisões seguras para depois ganhar espaço e tempo para compreender melhor a situação.


      O objetivo não é adivinhar a gravidade do evento, mas reduzir a exposição enquanto ainda existe liberdade de movimento. Para isso, basta um raciocínio simples e sempre igual, independentemente do tipo de ocorrência. Em primeiro lugar, observar a situação à sua volta. Não no sentido de ficar parado a olhar, mas de identificar rapidamente aquilo que é evidente. Por exemplo: qual é a direção do fumo, a velocidade da água, o comportamento das pessoas ou se consegue ver saídas a partir do local onde está. A observação serve para orientar o movimento imediato, não para explicar o fenómeno.


      Aproximar-se do evento perigoso irá aumentar a exposição ao risco. Muitas situações graves pioram porque a pessoa permanece no ponto inicial enquanto tenta perceber o que se passa. O importante é usar a informação disponível para escolher a direção mais segura, mesmo sem compreender totalmente a situação.


      Quem se adapta rapidamente mantém uma margem de segurança. E isto é vantajoso mesmo quando não se sabe exatamente o que está a acontecer.

    

  

  
    
       CAPÍTULO II PREPARAR ANTES DE PRECISAR




      PREPARAÇÃO PESSOAL E FAMILIAR


      A preparação raramente falha por falta de meios. Falha por ser pensada como uma atividade excecional, quase um exercício teórico para um dia improvável. Mas atenção: quando algo acontece, ninguém vai ter tempo para ler as listas de recomendações. Vai fazer aquilo que já estiver interiorizado. Quer isto dizer que preparar não é acumular objetos, mas antes reduzir o número de decisões necessárias quando o tempo escasseia.


      O primeiro passo começa dentro de casa. A maioria das emergências não surge em cenários extraordinários, mas nos locais onde passamos mais horas. Deve saber como sair rapidamente, quais são os acessos que podem ficar bloqueados se faltar eletricidade, onde ficam as válvulas da água e do gás e onde se localiza o quadro elétrico. Também deve conhecer o caminho alternativo caso o habitual esteja obstruído.


      Ter estes conhecimentos interiorizados tem mais impacto do que qualquer equipamento sofisticado. Estas dicas básicas devem ser conhecidas por toda a família. Nunca é tarde para ensinar aos seus filhos como se desliga a torneira de emergência da água, por exemplo. O planeamento doméstico não precisa de mapas complexos, mas de clareza. Quer isto dizer que cada pessoa deve conseguir sair da sua casa mesmo no escuro, sem ter de ir procurar as chaves ou os telemóveis e sem necessitar de instruções de última hora. Tudo o que exige procura demorada transforma-se em atraso.


      Depois surge a questão dos pontos de encontro. Aliás, este é um dos momentos mais caóticos numa emergência: a tentativa de contacto imediato entre familiares. Chamadas repetidas, mensagens sucessivas, deslocações cruzadas. Todos tentam confirmar ao mesmo tempo onde estão e acabam por bloquear decisões simples. É necessário definir previamente um local exterior seguro, conhecido por todos, para evitar esse ciclo caótico. Não tem de ser muito longe de casa, apenas previsível. De preferência um local amplo e que todos conheçam. O jardim mais perto de casa ou, na cidade, a entrada do metro, por exemplo. Se cada elemento da família souber para onde ir, sem esperar por uma confirmação, a prioridade passa a ser deslocar-se em segurança e não continuar a fazer chamadas ou a enviar mensagens durante uma situação de stress ou pânico.


      Por fim, a vantagem das rotinas automáticas é que, sob pressão, o comportamento habitual mantém-se. Aquilo que já foi repetido executa-se, aquilo que foi apenas explicado esquece-se. Pequenos gestos treinados ocasionalmente, como desligar o gás, abrir o portão manualmente, orientar as crianças para a saída, levar sempre o mesmo objeto essencial, reduzem a necessidade de decidir passo a passo.


      Não se trata de simular cenários dramáticos, mas de tornar familiares algumas ações simples, até deixarem de exigir pensamento consciente. O imprevisto não desaparece, mas


      O kit de emergência realista


      

      

      

      

      

      

      Mochila em casa — autonomia 72 horas (evacuação ou permanência sem serviços)


      

      

      
        	Aproximadamente quatro litros e meio de água por pessoa (garrafas meio litro distribuídas).


        	Pastilhas de purificação de água (que se podem comprar em farmácias ou online).


        	Barras energéticas, frutos secos e bolachas secas (≈ 2000 kcal/dia).


        	Pequeno abre-latas manual.


        	Talheres simples.

      


      

      
        	Duas mantas térmicas.


        	Poncho impermeável.


        	Três peças de roupa interior e três pares de meias.


        	Gorro leve.


        	Luvas resistentes que possam ser usadas para tocar em material quente ou cortante.


        	Máscaras P2 ou equivalentes (poeiras/fumo).


        	Óculos de proteção simples, como os que vemos nas obras ou de proteção química.

      


      

      
        	Lanterna frontal e pilhas extra.


        	Lanterna de mão.


        	Rádio a pilhas.


        	Dois powerbanks e cabos de carregamento de equipamentos.


        	Pilhas sobresselentes embaladas.

      


      

      
        	Kit de primeiros socorros completo: compressas estéreis, ligaduras, pensos rápidos, desinfetante, luvas descartáveis, tesoura, pinça, soro fisiológico, analgésicos simples e a medicação habitual de cada membro da família.


        	Medicamentos pessoais, no mínimo para três dias.


        	Analgésico, antitérmico, anti-histamínico.


        	Desinfetantes para as mãos.


        	Toalhetes húmidos.


        	Papel higiénico comprimido.


        	Escova e pasta de dentes pequena.

      


      

      
        	Canivete multifunções.


        	Isqueiro e fósforos impermeáveis.


        	Fita adesiva resistente.


        	Corda fina (3 a 5 metros).


        	Apito.


        	Caderno e lápis.

      


      

      
        	Cópias dos documentos mais importantes (cartão de cidadão, apólices de seguro) e lista de contactos familiares e de emergência. Além disso, ter informação médica relevante e dados sobre medicação habitual.


        	Chaves sobresselentes.


        	Dinheiro em numerário, idealmente ter 100 euros por adulto e 15 por criança.

      


      
        
      


      

      O que é essencial para um cão


      
        	Comida (rações ou snacks habituais, já testados).


        	Água extra (ou garantir que a sua reserva contempla também o animal).


        	Tigela leve (dobrável, se possível).


        	Trela extra (pode mesmo ser crucial se uma se perder ou partir).


        	Saco para dejetos.


        	Pequeno kit de primeiros socorros básico (por exemplo, compressas ou algo para feridas leves).

      


      

      
        	Cópia de identificação dos animais e boletim de vacinas (ou fotografia das mesmas no telemóvel).


        	Algo familiar do animal, pode ser um pano ou um brinquedo pequeno), porque ajuda a reduzir o stress.

      


      
        
      


      Mochila no carro — autonomia 24 horas (imobilização)


      

      
        	Água e alimentação


        	Dois a três litros de água.


        	Barras energéticas.


        	Frutos secos.


        	Temperatura e conforto


        	Manta quente (tipo polar).


        	Poncho impermeável.


        	Gorro e luvas.


        	Meias extra.

      


      

      
        	Lanterna e pilhas.


        	Luz química (fontes de luz que não têm necessidade de eletricidade ou pilhas).


        	Apito.


        	Colete refletor extra.


        	Pequeno triângulo de sinalização automóvel adicional (opcional).


        	Powerbank e cabos de carregamento. de equipamentos eletrónicos.


        	Carregador de carro.


        	Lista de contactos.

      


      

      
        	Kit de primeiros socorros.


        	Medicamentos pessoais.


        	Toalhetes húmidos.


        	Papel higiénico.


        	Saco de plástico resistente.

      


      

      
        	Canivete.


        	Isqueiro.


        	Fita adesiva.


        	Luvas resistentes, como as que são usadas para trabalhos mais arriscados. Podem ser de couro ou de outro material.

      


      
        
      


      Mochila no trabalho — autonomia 72 horas (regresso autónomo)


      

      

      
        	Um litro e meio de água.


        	Pastilhas de purificação de água.


        	Barras energéticas e alimentos compactos, como frutos secos (amêndoas, nozes, avelãs), fruta desidratada ou barras de chocolate com alto teor de cacau.

      


      

      
        	Impermeável compacto.


        	Camisola leve.


        	Roupa interior.


        	Dois pares de meias.


        	Gorro leve.


        	Manta térmica.


        	Luvas de proteção contra o frio.

      


      

      
        	Lanterna pequena e pilhas.


        	Powerbank.


        	Carregadores de equipamentos elétricos.


        	Rádio pequeno.


        	Mapa simples da zona onde trabalha.

      


      

      
        	Kit de primeiros socorros compacto.


        	Medicamentos pessoais.


        	Toalhetes húmidos.


        	Máscaras P2.


        	Escova e pasta de dentes pequena.

      


      

      
        	Canivete.


        	Apito.


        	Isqueiro.


        	Fita adesiva.


        	Corda fina.

      


      

      
        	Dinheiro em numerário, cerca de 100 euros.


        	Contactos impressos.


        	Cópias de documentos importantes (mencionados anteriormente).

      


      
        
      


      Informação em crise


      

      

      

      

      

      

      Pessoas que dependem de nós


      

      

      

      

      

      
    

  

  
    
      SOBRE ESTE LIVRO



[image: Imagem de capa de «Guia para Sobreviver a uma Emergência.»]



      O GUIA DEFINITIVO COM SOLUÇÕES PRÁTICAS PARA TODAS AS CATÁSTROFES. PORQUE A MELHOR FORMA DE SOBREVIVER A UMA EMERGÊNCIA É ESTAR PREPARADO.


      Conhece mais do que uma saída de sua casa? Conseguiria sair em poucos minutos? A preparação começa antes do desastre, e este manual é essencial para entender como agir quando cada segundo conta. Os eventos extremos deixaram de ser raros em Portugal: só nos últimos anos, foram mais de vinte. Estar preparado deixou de ser opcional. André Morais, especialista em Proteção Civil, explica como reconhecer os primeiros sinais de perigo, o que não pode faltar numa mochila de sobrevivência e como proteger a sua família. Conheça ainda os riscos mais prováveis em cada região do país.


      Aprenda a lidar com:


      
        	Sismos e colapsos de edifícios.


        	Cheias, inundações, tsunamis e acidentes fluviais.


        	Ondas de calor e de frio.


        	Incêndios urbanos e rurais.


        	Apagões e incidentes com gás e produtos perigosos.


        	Multidões e pânico coletivo.


        	Acidentes aéreos, ferroviários e rodoviários.

      


      Este é o guia que todos deveríamos ler antes de precisarmos dele.


      «Este manual não procura alarmar, procura capacitar. Não se limita a descrever riscos, procura criar conhecimento útil, acessível e aplicável no quotidiano das pessoas. […] Proteger pessoas começa sempre pela capacidade de informar, preparar e mobilizar consciências. E é precisamente isso que este livro procura fazer.»


      Fernando Caria, presidente da Câmara Municipal do Montijo

    

  

  
    
      SOBRE O AUTOR


      André Morais é doutorado em Relações Interculturais, tem um mestrado em Gestão de Emergência e Socorro e está a terminar outro em Segurança, Defesa e Resolução de Conflitos. Licenciado em Proteção Civil, é coordenador municipal de proteção civil no Montijo. Atua também como perito averiguador de acidentes de trabalho e de viação.


      É autor dos livros Riscos, Segurança e Resiliência: Reflexões sobre Proteção Civil e Cidadania Ativa: Riscos, Prevenção e Ação.
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